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POR UM PACTO DE PAZ A CÂMARA DE PORTO ALEGRE — Porio Alegre, 21 (I. P.) -— A Câmara de Vereadores desta caplial aprovou uma moção, dirigida ao governo federal, -j
em que exige, de acordo com o espírito de paz do noaso povo, sejam tomadas "aa medidas necessárias para que os representantes do Brasil nu ONU apoiem a conclusão de um
Pacio de Paz entre as cinco grandes potências: Estados Unidos da América do Norte, União Sovléilca, República Popular da China. Grã Bretanha e França."
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•A MANOBRA ALTI8TA É ENCABEÇADA PELO INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL. - ASSIM* VAR-
GAS CHEFIA O TRUSTE CONSTITUÍDO PELAS GRANDES EMPRESAS PRODUTORAS DE AÇÚCAR — VAI
OBRIGAR O POVO A PAGAR Cr$ 560 POR UM QUILO PARA EXPORTAR A Cr$ 2.0Q OU Cr$ 2,50

ONOVÓ 
AUMENTO di açu-

qàr éjá, um í^wiiauma-

NA FESTA CAMPESTRE de domingo que mar
furam realizadas dansas populares — dc que o
bicões dc canto por uma ala da Escola dc Samba
mineiros entoaran cantigas típicas dc sua terra,
sua habilidade. Dois rnjiinlos regionais cariocas
zavam-sc rapazes e moças do Ceará c do Rio
tes últimos chegaram de caminhão, após viajar

ba.ihoi'. li piscina, e o inicio

cou o inicio do I Festival Brasileiro da Juventude,
clichê mostra um aspect > — Houve também exl-
«Coração da Liberdade». ' Jovens camponeses
Um grande sanfoneiro dc São Paillo mostrou \
animaram o ambiente. Ao ar livn, confraterni»

Grande do Sul, do Estado do Rio c dò Goiás. És-
cerca de um nifis. Houve tambrm em São Bonto
de um torneio de futebol ———-

ròado; falta apenas que o go-
verno oonoeda a autorização
para a cobrança tios preços es»
tapelecidos pelo Instituto do
Açucara d-) Álcool, o preço do
quilo do açúcar refinado curta-
rá ao consumidor mais 1,80, su-
bindo asBim de Cr$ 4,10 para
Cr$ 6,60.

Como das vesoa anteriores,
também agora preparam o JAA
e a OOP ae justificativas, desse
aumento astronômico, que pro-
pítolonarft aos uslneiro» e refi-
nadoree mais alguns milhares

de oruaelros de lucros extraem iração, dizem Qs interessado» que, djp. Ambas as desculpas sftp
dinárlos. Entre as causas ale-1 houve aumentos de impostos, e mentirosas, O aumento de im»
gadas para justificai* a majo» dos venoimentos dos emprega-1 posto, principalmente o das vpn»
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das e consignações, é pago pe»
Io povo. Os negociantes fazem
seus cálculos e o governo lhes
garante a transferencia do ônus
para o bolso do consumidor. As»
sim, se atualmente custa Çr$
4,10 o quilo de açúcar, nesse
preço já estão incluídos todos os
impostg e que pesam sobre o
produto, desde os canaviais até
o balcão do armazém.

O aumento dos salários doa
empregados é ainda outra inver-
dade. Os salários são mesqui-
nhos. Naa lavouras de cana, do
modo geral, impera o regime
doa vales e do barracão. O cam-

(Conclui na 3a. Pag.)

Nastropas
Ianques
PARIS, 21 (I. P.) -

Soldados do 24.° Regi
mento do 8.° Exército
Americano negaram-se
a ocupar uma posição
na frente coreana e, se
gundo notícias aqui di
vulgadas, levaram seu
ato de rebelião até fa-
zer fogo contra os pró
prios oficiais
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OPERÁRIOS DA
OTRABALH0EMLUT

L SANTO ANDRÉ" ASANDO
OS ATRAZADOS

Seus Leitores
^IKIGIMO-NOS hoje mais uma vez aos nossos leitores-, a fhrt de

_ explicar a dificil situarão que este jornal atravessa, principal-
mente em face do novo e exorbitante aumento no preço do papel.
(Ha cerca dc dois anos comprávamos papel à razão de Cr$ 2,90 o
quilo. Agora, ele passou a custar Cr$ 6,30, tendo havido portanto
um aumento de mais (le 120%. Ora, um quilo de papel produz 20
(vinte) jornais que são vendidos â razão de CrS 0,325 o exemplar,
deduzidas as comissões a que tem direito o distribuidor c o jorna-
leiro, isto sem contar com os exemplares não vendidos, o encalhe,
que via de regra é de 10%, sobre a tiragem total. Assim sendo o
liquido, realmente é Cr$ 5,85. Com a rápida demonstração feita
acima fica perfeitamente constantado que se vendêssemos somente
o pnpcl branco pelo mesmo preço que vínhamos até agora venden-
do o nosso jornal, iüto nos acarretaria um prejuízo dc Cr$ 0,45 cm
cada quilo de papel.

Como os nossos leitores não ignoram nos somos o unien jornal
diário nesta capital que conta exclusivamente com a venda avulsa
c com alguns anunciantes para se manter. Nós somos o único que
não comparece às diferentes «caixinhas» financiadoras das cam-
panhas contra os interesses nacionais.

Nossa publicidade, como fonte dc renda, é quase nula. Nossos
deficits têm sido cobertos pela ajuda popular, que nunca nos tem
faltado, e pelo produto da venda avulsa. Da. sermos obrigados,
muito a contra gosto, a aumentar o preço do exemplar do nosso
jornal que u partir dc amanhã custará 80 centavos. Hoje, em virtude
do motivo acima exposto circularemos apenas com quatro paginas.

Esperamos que os nossos leitores compreendam a nossa po-
siçâo e que continuem a nos prestar o apoio de sempre a fim de
que possamos redobrar nossos esforços no sentido dc manter sem-
pre firme esta trincheira onde se luta pela paz, pelo progresso c
pela independência nacional.

O PATRÃO A:
BREOCAPIT.

V

UMA 
ONDA de grói% co-

meça a alastrar-sàíf pór
todo o país, em faêè da

politica de esfomeaméütò do
iovo adotada pu- Getulio.

Agora mosmo os têxteis de
Magé, no Estado do Rio, le-
vantam-se em luta exigindo
o pagamento dos salários a-
trazados.

A nova greve abrange todo
o operariad l Cia. Indus-
trial Santo Arlré, naquele
municipio fluminense, num

l
P RE Ç O

50 cts.
AVA DIFICULDADES FINANCEIRAS, MAS PUBLICOU UM BALANCETE COM 60% DE LUCRO LIQUIDO SO-

E UM MILHÃO E OITOCENTOS MIL CRUZEIROS^ DE ¦ SALDO - SÓ VOLTARÃO AO TRABALHO COM A
RIA TOTAL

total de 9C0 operários. Orno-
vimento tove inicio na ulti-
ma quarta-feira, prossegue
com firmeza.

Na vespen. dia cm que
fo: dçílr.srada a greve, isto é,
na quarta-feira, os abalha-
dores visitaram os diretort-s
dn Cia. Industrial, exigindo o
pagamento da primeira quin-

zer. •íé Maio. A direção da?
empresa, alegando que está
eih dificuldades econômicas,
recusou-se a satisfazer as e-
xigencias dos trabalhadores.
Ainda por cima, mandou fe-

'•.ar o armazém interno da
fábrica, deixando os traba-

lhadores sem dinheiro e sem
gêneros. E3se fato deixou os
operários em estado de ver-
dadelra indignação, que au-l

mentou no dia seguinte quart*
do alguns deles, lendo o «Est
tado», de Niterói, tiveram o«
casião de ver o balancete dai
companhia. Esse balanceta

(Conclui na 3a. Pag.JJ

Em São Paulo, a partir de amanhã, por iniciativa da Federação de Mu-
lhereg do Brasil — Convidadas iodas as organizações femininas para
essa manifestação em favor da Paz, pela defesa da infância e contra a

caresiia

A

 •

O escandaloso da refinaria de Niterói revela os planos entreguistas do
atual governo — Mais ameaçada do que nunca nossa soberania •— Os
faig-bosses da Standard banquetea ram-se com o ministro da Justiça
-' Fala a IMPRENSA POPULAR o engenheiro Fernando Luiz Lobol

Carneiro, vice- presidente do CEDPEN |

A 
PROPÓSITO do discurso — As denúncias do veren "

proferido pelo vereador dor Aristides Saldanha na tri-
Aristides Saldanha na Cá. buna da Câmara Municipal

FEDERAÇÃO do Mulheres
do Brasil Ufcii a publicidade

a seguinte mensagem, convocun-
do o I Congresso Nacional tle
Mulheres: *

«A Federação d Mulheres do
Brasil, cumr"-'ndo um dever,
estatutário, convoca o seu I
Congresso Nacijnal para os dias
23, ti e 25 do mês de junho do
do ctrrente ano na capital do
Ralado d< São Paulo, e ao lazê-
Io chama a participar do mes-
mo a todas as» suas filiai.* es-
taduais itravês do Conselho de
Representantes e um corpo de
delegadas, convidando também,
.odas entidade.i femininas do
pais e mulheres em geral

dc país e mulleres em geral
para que dentro da niais fran-
ca discussão se coordeno e uni-
fique a ação das mulheres bra-
sileiras na defesa dos seus di-
reitos, concluindo por manifes-
taç8es relacionadas com os
acontecimentos de alto interes-
se do pais.

O I Congresso da Federação
de Mulheres da Brasil traduzi-
rá o sentimento de todas as mu-

Uiercs nos dias atuais e a sua , pela extinção do constranglmen-
vontade do cooperar abnegada- I to reinante em todos ob lares
mente em ..'avor da Paz ínun- I com a elevação do custo da
dial, pela defesa da infância e I vida. (Conclui na 3a. Pag.)
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O estudante Francisco Alaor Barreto, presidente da A.M.E.S.,
<"ianr"o narrava à «Imprensa Popular» a escandalosa ofensiva que-'o prepara contra as associações estudantis, baseado no

—. suborno e na força policial.

TA CONTRA
O MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO PRETENDE CRIAR "CENTROS CÍVICOS PARA

LIQUIDAR OS GRÊMIOS E DIRETÓRÍOS
PROPOSTAS ESCANDALOSAS FEITAS AO PRESIDENTE DA AMES — DINHEIRO E

POLÍCIA PARA PROTEGER OS. AGENTES DESAGREGADORES

mara Municipal, no qual fo-
ram demmc*adas as manobras
da Standard Oil para se anos-
snr ne nneso petróleo usando
cor^o '¦está de ferro o minis-
tro rio exterior;'íóiiq Neve:; r*3
pnr,)-"iTa, o engenheiro Fer-
nando Luiz fcòho Carneiro nos
("mcedeu a seguinte entrevis-
ta.

MOBILIZAÇÃO IMEDIATA

Disse-nos o vice-presidente do
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo • da Economia
Nacional;

vieram confirmar mais uma
vez que o petróleo brasileiro,
agora sob o governo do sr.
Getulio Vargas, corre perigos
maiores que em qualquer ou-
tra épnea. Nem mesmo em
princípios de 1948, quando o
sr. Dutra enviou à Câmara o
ante-projeto de Estatutos do
Petróleo, estava a Standard
Oil tão próxima de ver aleàn-
çados os seus objetivos. írh-
p8e-se pois a mobillüaçSo
imediata de todos os verda-
deiros .patriotas. Qualquer va-
cilação neste momento, na lu-

(Conclui na 3a. Pag.),

lis Itãdão de famintos
li torno d®

Banquete k litilis
n. PATJLO, 21 •*¦ (I.P.) -r 1?Qt ocasião.da visita presidencial a
\ S. José dos Campo3, uma Vetdáileira multidão de famintos
•cercou o local onde era oferecido um íoMo banquete ao sr. Getulio
Vargas eram principalmente mulheres e criançae, não só da cida-
de como vindas de localidades o fazendas distantes. A massa ve-
clamava comida e medidas para resolver a situação de miséria e
ilonie em quo «O encontra.

ASSOCIAÇÃO Metropoli-
tana. dos Estudantes Se-
cmwlárlos, que congrega

os alunos dos estabelecimentos
glnasiais e colegiais do Distri-
to Federal, vem sendo alvo de
oposição sistemática por parte
de alguns elementos, que pro-
curam entravar seu funciona
mento. Dirigem essa campanha
os srs. Órlandç Tavares e Jor
ge Sanches de Morais, que as
sinam notas -livulgadas ia sec
çSo estudantil do «Diário de
Noticias». Como resultado dês-
se trabalho de -obstrução, os
dois jovens foram convidados
pelo professor Alceblades Bar-
bosa dos Santos, funcionário da
Agência Nacional, através uma
nota publicada no citado matu-
tino, a uma entrevista que te-

via como objetivo discutir uni
projeto do interesse estudantil,
que afirmava existir no Minis-
tério da Educação.

Esse convite foi feito publica-
mente. Até mesmo o' número
do telefone do professor, -
49-7805, — constava da nota
E como o assunto envolvia a As
sociação Metropolitana dos Ei
tudantes Secundários, o preB.
dente dessa -entidade, o estu
dante Francisco Alaor Barre,
comuniecu-sa com o professo
Alcebiades Barbosa dos Santos
Sob um nome utilizou para isso
o suposto, marcou encontro no
«hail» da A.B.t, para onde se
dirigiu acompanhado de alguns
colegas, que testemunharam os
fatos que passamos a relator.

(Conclui na 3a. Pag.)

AWM0S OS EE yy.
tÚSSPN^MAEK DECLARA AINDA-: "O

Ss fe um êmmi de pólvora, e se os"üG^^S ATEAREM FOGO A GRÃ BRE-
TANHA EXPLODIA COHOSCO"

•s» ONDRES, 21 (INS) — i
JL/ governo inglês se mai:

tem em constante cônsul-
ta com os EE.UTJ. a respeito
dos acontecimentos no Ira; sen-
do que tais consultas se inteur

;'ficaram dor. is que o Ira aço*
sou oa EE.tTCT. de «interferir»
nos assuntos internos persas
apoiando a atitude inglezu.

A acusação foi foita pói Hiis-
(Conclui na 3a. JPow.â
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OSVALDO PERALVA
Os acontecimentos em torno da greve ferroviária do Rio Gran-

do do Sul encerram uma lição prática de grande importância pnll-
tica. Não apenas pela firmeza o o heroísmo dos grevistas, mas so-
brctudn como fntoi- de esclarecimento das massas,-dinnte do cujos
olhos surge cm toda a sua evidência a contradição entre os atos e
as. palavras, o quo diz o o que faz o demagogo Getulio Vargas.

Efetivamente ninguém mais que ele deblaterou, durante a
campanha eleitoral, contra os salários de fome dos trabalhadores.
Entretanto, quando os ferroviários gaúchos, por exemplo, se lan-
cam à luta por aumento desses salários de fome, o sr. Vargas ati-
ra contra eles os tanques e as metralhadoras do Exército, que
transformam Santa Maria numa praça do guerru, oficializa o tra-
balho escravo, mandando sua polícia pe.tar maquinistas à força e
fazendo-os conduzir um.tium, sob n ameaça dos revólveres encos-
tados aos rins, e fazendo fogo sobre os renitentes. Observe-se de
passagem que grande parte desses grevistas foram eleitores do
sr. Vargas.

Essa contradição,, que inveli- 9

China 11 ÍCÍT
iA..-#L. JML Wt^üéL _w_

ta a tática do açúcar e do chiçò
. te, causando a mais desbraga-

da demagogia oratória com a
•violência policial a 'serviço dii
mais negra exploração, torna-
se dia a dia mais visível e sa-
liente. Assim, enquanto no dis-
curso do Vasco elo.-çphcitáva os.
operários a se sindicalizarem
em massa, proibia a realização
da conferência sindical dos tra-
balhadores cariocas. Í3nqusinto
pedia aos operários que se or-
ganizassem para ajudá-lo •-.

proporcionar-lhes condições dc
vida immanas, mandava í ihnr
a Associação dos Trabalhado-
res de Barreto, depois do ha-
ver atacado a bala os seus fi-
liados quo lutavam por aumen-
to de salários.

Getulio prometeu liberdade
síndic!'.' atacancj hip' >-ita-
mente o atestado '' ideologia
que le próprio criara, dur:
te o Estado Novo, mas - ceto
é quo continua inexistindo tal
liberdaÚD a 'infame atestado
de ideologia, embora sem osso
norr.o, pen- ..eco dc. pé, o tari-
t'o isto é verdade que os dirct<>-
res dos Sindicatos da Carris e
dos Hoteleiro , eleitos sem
otestado de ideologia^ -até hoje
não conseguiram tomar posse
da seus cargos; Ajünte-se a isto
o imposto sindical, através do.
qual os operários ainda são cx-
torquidns num dia de salário
para cnuordar os pelegos.

Em seus discursos eleitorais
o atual ocupante do Catete cs-
baldou-se de tanto fi' .- em paz,

: wsmM
: ffllfJí

Mais um caso esconda-
loso veio comprovar que os
homens das classes domi-
nanles da policia c da cha-
mada grande impressa na-
da mais têm de comum os
sentimentos dc dignidade
nacional, com os brios [ia-
triôticor do povo brasilèi-
ro. Foi o euso do cdtraei- ç
ro Uurvalino Clementina, ;
que d oficialidade de uni \

. navio norte-americano cs- {
paiicou, algemou, e por fim s
atirou ao mar, aii no an- )
çoradouro da baia'de Gua- \
nabara. i

Bra assim que os im- }
perialistas ianques, ingle- •
ses, japoneses e outros (a- {
zlam cm Cantão mi Clian- i
gal, antes da vitória das j
forçus populares na China.
E do mesmo modo proee-
diam as autoridades do
corritvli- gòvefno do Chinug
Kai Shék, e õs jornais edi-
tados no idioma daquele
grande povo, mas financia- l
dos c orientados pelos 1
agentes dò capital coloni- í
zador estrangeiro. i

O catraoiro uurvalino só *
encontrou o solidariedade ,
de seus companheiros da ,
orla marítima, dos traba-
lhadores, dn povinho mm- '¦
do, bem. como da imprensa $
popular. A policia não in- .
eomoiioí; os agressores ian- '

quês. Preferia aceitar sua {
versão infamanle contra a j
vítima brasileira. E a im-
prensa vendida à causa '.

anli-nacional? Guardarei ,
em, meu arqu-vo um recár-
te do «Correio ãà Manhã»,
como sinal destes vergo-
nhosos tempos. Para ser
agradável aos amos norte-
-americanos, aquele jornal
exige, não a punição dos
agressores, mas que a po-
licia «seièelcme» os çatra-
mrns, a fim. de que negros
briosos como Durvulína
não irritem n.-i ainrrirani<s,
quando sobram serviços
que eles, embriagadas, dei-
wàm de pagar:

Ah! minha gente. Na
China de Chiang Kai ShcH
tambem era dssíni. As ai-
tas ànipridades v a grande
imprensa, oí homens das
classes dominantes se ti-
miam passado completa-
mente para o lado dn co-
loniMdor ianque ou ini/lés.
Mas o pnv>. chinês botou
paru correr us imperinlis-
tas e seiis inslrumentn.i na-
tivis. llnje o ourm. hianda
em sua pátria. E os ca-
iraeiroa chineses n5n so-
frem mais o que. estão so-
frento ainda em nosso país
Dvi-i-alino e seus câmara-
dai.

Essa verqanlia lambem
há de acabar em nossa
terra. Sim, porque vcr<in-
nha e brio patrióticos nãn
comtituem pnnllêoH) W"
nas ãn povo chinês. Que
os qrlnghs nãn r.onfmirlnm
os joflo Neves còm o altivo ,
povo brasileiro. :

ESTAC10
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cbegnndo mesmo a manifestar a
opinião de quo pudessem viver
-idn lado pa"'ficnmente rogí-

inens de -'''jologias diferente.
(•¦¦¦ i ei bem cr 1-- ' os sen-
Mmcntns iti-guerréífòf1 '.o
••nimam o noso povo. Mas como
scrvical de Wall Street e mes-
'no da grande burguesia e dos
'atifundiários nrtivos que so-
nham com uma nova guerra
nara obter lucros extraordinn-
rios, ele enviou a Washington
uma delegação de quislings que
aprovou as resoluções guerrei-
i-as da Conferência dos Chari-
releres, persegue os patriotas
qúe se batom por um pacto de
paz entre as cinco grandes po-
lências e ameaça fechar as or-
".anizações democráticas e de
'titã contra a guerra.

Apesar de' todo o cinismo
com que «ataca» em público os
tubarões; os especuladores, os
inimigo^ do povo, é neles que se
apoia e foi ele próprio Que os
"bnmou para o seu govério. Por
isso é quo, tendo prometido
cni-ne a 4 cruzeiros c rebaixa
rios preços em geral, manda a
('.C.P., órgão governamental,
autorizar à majoração nos pre-•os don.produtos, r desse modo,
V—que prometeu baratear o

-üsto da vida, é o responsável
. 

' •'•A-.im.o., pela crescente carpstia.
Essa contradiiãr- ó mortal ?

¦>m -r.iizcs profundas. É a mti-
fvarliçãn de classe entre os in-
teresses dos trabalhadores mie

op
vm

Vence o Fragelo da Fome
14 MILHÕES DE CAMPONESES TORNAM-SE DONOS DA TERRA — EMBARQUES DE

ARROZ CHINÊS PARA A ÍNDIA — O FIM DAS INUNDAÇÕES
PEQUIM, maio — (Corres-

pondenci especial — Via aé-
rea) — 14 milhões de campo-
í.cses da zona central da Chi-
na se tornaram proprietários
de terras com a refc.ma ^ra
ria levada a efeito sobre par-
te desta área. Assim como em
outros distritos, a reforma
agraria ai realizada estimu-
lou o aci-uscimo das Associa-
ções de Camponeses e outras
organizações locais de lavra-
dores.

Nos lugares onde a refor-
ma agraria vem sendo roali-
zada, os camponeses já com-
píííéhdéràm que esta não iri-
terfére com as suas planta-
ções nem com a venda de
&jus produtos no mercado.
liOiÀ PÂÍtA A ABUNDÂNCIA

Comentando os embarques
de arroz da China para a In-
dia, um editorial da revista
«Peopte's Chine» diz que a
«China mostrou aos povos a-
siátlcos a rota para a abun-
dancia».

No passado a China sofria
anualmente fome, mas agora
ela pode exportar arroz paca
ajudar a outros povos. Isso
mostra quo os povos oprimi-
dos da Asia podem conseguir
uma vez que sacudam o ju-
go imperialista e se tornem
os arquitetos tíe seu próprio
futuro.

Outro interessante artigo
da revista salienta que é a
expio- .cãc do capital mono-
polisador e imperialista que
impede os negócios coloniais e
cemi-colonlais para a mif.oria.
O «Programa do Ponto 4»
não é mais do que outro tru-
que de Wall Street pira enga-
nar as nações oprimidas.

Llu Ning-yi, lider da dele-

conomla nacional índepen-
dente e soberana é a único
solução justa para os proble-
mas econômicos da Asia e
do Extremo Oriente.

A vitoria do povo chinês
Indica que, tomando o cami-
nho determinado da luta un-
ti-imperlalista, os povos de-
pendentes conseguirão sua

Var,"»* corteja e procura iludir, i fiação da Federação Mundial
o õs interesses dos latifúndio-j de Sindicatos, que compare;
nos e capitalistas agentes do
imperialismo americano — cias-
kps essas a que ele pertence e
das qua:a o sou governo -Pr-
no'6 uma espécie d. comisrlo
executiva, fi contrariü-ã' on-
rim, entre explorados e expl< -a-
dores. NrntiU'a!mcnt rie sempre
nj-ocurou ocultar n* atenuar essa
contradição, através de uma
inif r-r.ível paz social, uti'*- -i-
do o açúcar ou o chicote, se^in-
do ;'s ' 'nstãnc.iás. Mas quan-
do o feitor golpeia as massas
com c-sa violência desesperada,
como no ca a de Santa Maria,
S sinal de que as vítimas da

!'-;-."vidfw fcüda" c."t)itnlista iá
rão- se deixam iludir e
rlispiistas a quebrar seus
Ihões.

cr.-.n
gri-

cju à conferência de trab^-
lhadores europeus contra o
rearmamento da Alemanha
ocidental, levantou que a
causa real do atraso econo-
mico dos povos da Asia se
devia ao controle e èxorcidu
pelo capital estrangeiro mo
nopolista. Citando a experi-
encia vitoriosa da Nova Chi
na, Llu Ning-yi mostrou que
o estabelecimento de uma «?•

NOVOS CENTROS PARA A CAMPANHA
' 

Ao contrário do que se-dou durante o movimento pela interdi-
ção da bomba atômica, a presente campanha por um Pacto 'de Paz
deve ser caracterizada por um alto espírito organizativo. No tem-
po do Apelo de Estocolmo, a preocupação central dos coletores era
sacrificar tudo ao objetivo de conseguir, com o próprio esforço in-
dividual, em um verdadeiro corro-corre, o maior número de nssi-
rnturas. Agora, o esforço dos partidários da Paz que saem à rua
com o novo Apelo deve se concentrar no esclarecimento aprofun-
dado das pessoas que aborda, conseguindo assim formar no meio
da massa novos rtrupos coletores, novos comitês de assinaturas,
novos conselhos de paz.

Citaremos um caso para ilustrar essa diferença'nos métodos
de trabalho. Durante a campanha contra a bomba atômica, um co-
mando de assinaturas, percorrendo um subúrbio carioca, bateu em
uma casa de cômodos. O gerente da casa revelou ser um homem
que tinha aguda compreensão do perigo do guerra, e desejava lutar
pela paz. Imediatamente assinou o Apâl0 de Estocolmo, e graças à
sua influência, cerca de vinte pessoas, a totalidade das que se en-
contravam nos seus quartos, também assinaram em pouco tempo,
sem pedir grandes explicações. 0 gerente 6 que insistia em conti-
nuar discutindo com os partidários da paz qu integravam o coman-
do. Queria se esclarecer sobre uma série interminável de questões.
Garantiu que os moradores que so achavam ausentes assinariam
também o ApSIo, e propôs mesmo que se fizesse uma espécie do
reunião com alguns delo^s, para debater 0 assunto. Os coletores
responderam a algunias das perguntas do homem, combinaram ai-
guma coisa, mas estavam com pressa, queriam seguir logo adiante
pela rua afora pedindo assinaturas, e sentiram até que o homem
l'á estava importunando, «atraznndd o trabalho». Deixaram com
êle algumas listas mas depois até se esqueceram de voltar cm ou-
tro dia para recolhê-las.

Na atual campanha por um um Pacto de Paz, nada será mais
errado do oue repetir a atitude dos elementos desse comando. Por
que nã0 dedicar horas inteiras a discutir com o homem da casa de
cômodos, que mostrava naprática ser uma espécie de lider de todos
que ali residiam? Por que não voltar ali várias \czes. não orgãni;
zar a reuni"o que ele propunha? Aquela casa de cômodos podaria
se transformar, se outra fosse a compreensão dos partidários dá
paz, em um novo centro para a coleta de assinaturas, a sede de um
conselho de Paz. Com os novos coletores ali recrutados, ali orrnni-
zados, o número de assinaturas recolhido naquele subúrbio poderia
ser muito maior do que o que íol conseguido com o trabalho apres-
sado do comando.

Organizar, organizar sempre, deve ser anroi-a a preociinac."í.
máxima dos comandos, fi preciso pensar nue não se está perdenijo'empo quando ele é empregado em organizar. Longo de se perder
tempo com isto, o tempo assim ó quo que 6 ganho, assim é que
avolumam e se fortalecem as foi-?as da paz.

¦fl 11 »¦> f »»' ^r ,
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Ds maquina de costura

ofeieue 'rj seus serviços, com
muita pratica de consertos e
eloima em gerai.

Recado pelo Tel.:
Í9-mo:.

Oiii^itn NACIONAL; E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS,

l TACOS e MATERIAL ÜE CONSTRUÇÃO,
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA FRACA
REAL - 22-2288, 52-Ofiítfí e 52-4084

- Av. Cburchiil. 94 11-° and. S 1.104 - da?
 7 ás 21 horas •

w n áàiirersá rio
S2(jas — Lãs — Organzas — Algodões

GRANDE MESA DE RETALHOS

Compre na Casa das fazendas bonitas

AVFNIDA PASSOS, 54

(Esquina de Buenos Aires)
'i

ADELAIDE CHI02ZO

FORTALEZA, (IP) - A ar-
lista do rádio e do cinema
brasileiro, Adelaide Chlozzn,
concnrlon tuna entrevista ao
iorn.al cO Dèmocrn'a», mani-
(estando-se em favor da paz
mundial.

Foram as seguintes as pa-
lavras textuais da conhecida
Interprete de «Carnaval no
^o.^o» c «Aviso aos Navegan-
tes*:

— A paz é sossego e liorn-
oslar para a humanidade.
Mola, úripamonte, é que po-
demos viver tranqüilos, A
guerra só traz luto e tri-.tpza
nara as famílias e o= lams.
Oneremos a paz, que nos dá
logria e juventude. Nós, os
artistas, amar-ios o bem estar
o a amizade dos povos.

FINLÂNDIA
Na Finlândia 1á foram re-

colhidas 173 mil assina uras
de anoi-i ao Apelo por um Pae-
to de Paz.

TEADIÇAO BRASILEIRA
Em São Paulo, os vereado-

res Reinaldo Smith de Vas-
concelos, Francisco Paras e
Brasil Bandachi, líder do go-
vêrno na Câmara Municipal,
entrevistados pela Agência
INTER-PRESS, manifestaram-
se solidários com o A.pêlo do
Conselho Mundial da Paz,
que reclama a conclusão de
um Pacto de Paz entre as cin-
co grandes potências.

Todos os vereadores acen-
iaram que a paz é a suprema
aspirações dos povos, tendo o
sr. Francisco Berez frizado que
o Apelo por um Pacto de Paz
«enquadra-se nas tradições du
Brasil.»

soberania, sua Independência
econômica e uma vida prós-
pera.

AS INUNDAÇÕES

Já foram firmemente lan-
çados, pelo governo popular,
os alicerces do trabalho des-
tlnado a por fim às inunda-
ções, que constituem ilm dos
grandes flageíos da China.
O labor de milhfcs de cam-
poneses, orientado pelo go-
verno, salvou Importantes
colheitas. Em todos os princi-
pais rios da China construi-
ram-se sistemas de diques,
que haviam side destruidos
pelo Kuomintang na sua re-
tirada. Esses diques foram
reforçados. O governo popu-
lar. logo depois de sua forma-
crio, deu prioridade a css.í
trabalho.

O plano traçado para 1950
fo! o des restauração de to-
dos os diques destruídos. Nu-
morosos projetos foram exe-
cutados. No Yang-tse, por
exemplo, mais de um milhão
de camponeses refizeram os
diques ao longo de uma ex-
tensão de 3 mil quilômetros.
Nessa área, a mais importan-
te área agrícola da China, os
resultados se fizeram sentir
imediatamente, aumentando
as colheitas. Anteriormente,
no periodo das cheias, 6Ü0
mil hectares ficavam inun'
dados. Já com as primeiras
obras, a extensão inundada
foi trinta vezes menor.

São resultados como esse
quo asseguram o firme apo-
!o das massas trabalhadoras
da China ao seu governo.

MilM
Pela Ioé os fins
(MIA SKNADOR DANTAS

Sü - 1» ANDAB

«.-».,•. NOTA INTERNACIONAL.

Do iHinoriünoto11 íacli fia a mia i
Encontram-se os Estados Unidos diante de uma úm

maiores crises de sua história, declarou Trümali. Quanto às
haixas americanos na Coréia, o liòmem recorre n teoria da
relatividade. Se cómòçássò uma guerra m indlal as baixan
atuais seriam uma gota daitua no oceano, diz Truman, e dis-
cursando num banquete, nas comemorações do Dia do Exerci
to, cm Washington. Mas os soldados que vúcn nas linhas dc
frente seus companheiros morrendo desde agora não pensam
como Truman, abominam a guerra na Coréia c; não querem
uma guerra mundial.* 

Truman vê na guerra que desencadeou na Coréia um hom
negocio para os trustes e teme a paz. Teme o movimento in-
temo pela paz, que leva inclusive 0 senador Edwin D. Johnson
a propoi a cessação das liostilidads. Chefe de um governo a
serviio das forças agressivas, Truman quer a continuação ¦

desta guerra, que de 1950 para 1951 dobroí os lucros da Stan-
dard Oil, elevando-os a 117 milhões; pois os aviões e tanques
dos Estados Unidos, massacrando coreamn, gastam gasolina
e oleo da Standard. Oa trustes da borracha, segundo os íilti-
mos balanços, elevaram seus lucrcn liqui-los para 150 milhões
de dólares, pois as viaturas e cnriliõos do nuto-propulsão ro-
dam na Coréia sobre pneus vendidos pelos trrstes.

O negocio da guerra é sem dívida fabuloso, mas é um
jogo um tanto sério c dá tanb-T.i, além das lucros, dores de
cabeça em representantes dos trustes, como Triimah. Depois ,
da fragorosa derrota da flac Arthur às manrenr do Ynlp. em
vez do Natal cm casa os intervcticionistu passaram a sofwr
baixas ainda maiores. pvin-ipMrcentc entre os. satélites. A
ofensiva coreana de 22 de abril cantou a d-ns hri"n''?s in-le-,
sas mais dc mil homens, acarretou graves perdas para os bel-
gas c holandeses c a renovada brigada turca perdeu durante
ela toda a 9.' Companhia do seu 7.» Regimento.

Nn presente ofensiva, desencadeada no dia 17, as linhas '
dos imperialistas foram perfuradas cm três pontos. Os ame- (
ricanos anunciam retiradas para nnntos previamente estahclc-

-cidos, mas aa noticias transmitidas Pela agência Tass, e ir-
radiadas através da P.^.:1io dn Moscou, rch.am que n#sas
«retiradas cm ordem» os americanos abandonam suas posi-
ções deixando enorme quantidade ds material, o flim permite
aos coreanos e chineses a captura de valiosa preza du guerra.

Constantemente empurrados pára o sul. os americanos c
seus satélite: estão com o moral cada vci maia baixo. Agra-
vando tal situação, recri-.dcr.cem, em combinação com a ofen-
siv-i das tropas rcrtiWcs. a atjvidrvJi dos guerrilheiros, que
agem na retaguarda dos intervencioni«tns, já agora organi-
zados em grandes destacamentos. Um deles, seRiindo o comu-
nicado de domingo de Pyoníyang, capturou, de unia força
americana posta cm fuga, 4.620 fuzis, 3S canhões, 17 estações
radio-transmissorns o quatro viaturas motorizadas.

Falam as úllimas noticias cm novas remessas de Iiolan-
deses, francese:;, Ingleses c australianos como carne de canhão
para os setores que os americanos ucsguanicccin cm suas
corridas desabaledas.

Mas o pior, para os que fazem da guerra um negocio lu-
crafvo. é o»e os pr^iriis sòMndos americanos, quando não
há cboertura de satélites para garanti-los, rvoítam-sc contra
as ccl^ns de comando. F<ii ,, que sucedeu ainda agora com o
2i.' Rerrimento do 8.' Exército /*-í«"icnno. cujos soldados se
negaram a ocupar uma posição indicada pelo Estado Maior
e ativeram nos oficiais.

Estes fatos levarão Truman a considerar a situação de
sen pai muito pior do'n"« imaftfn-íva antes. Ao mesmo tem-
po explicam a inn,!iietr!<v"i di sèn-.dor ^aft, n-to numa reunião
,!., a,.,..,,.:.,,.-., ,i, r-....-i ,•, r>.,,.,,.,.', nnro^niifívi como novida-
de a receita de Mac Arfuir dé aproveitamento dns mercená-
rios de Chiang Kai ÍVHc, sustentando com o maior cinismo
que «é menor w-ifo-o f--<r a guerra com soldados estran-
geiros», ficando para os Er.tpd-s Unidos a penosa tarefa de
fornecer armas c equipamentos vendidos pelos trustes...
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do a tal ponto que as cicatri- quêneia,
zes do rostouse tomaram mais '

o granito dos para-
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POPULAR
Diretor

1'ÉDUÒ MotlA LIMA

REDAÇÃO:

I. GUSTAVO LACERDA, l:
Sobrado

(Continuação)

Em meiados de junho, Gri-
^ori Uvozúiev deixou o liospl-
LUl.

Um ou doia dias antes, con-
versara longamente com Ale
xei o amboa se alegraram iriti-
manienlej vendo-se camarada;,
Ue infortúnio; com seus casoo
particulares, numa situação
iguaunente complicada. Como
sempre acontece «essas oca
tíiões, contaram-se mútuanien-
te seus temores; desabafaiaii.,
todas as. maguas que cada um,
individualmente, tinha dupla
üificuldade em suportar, poisu
orgulo não lhes permitia re-
partir com outros suas dúvi-
das. Mostraram-se as fotogra-
Lias das respectivas noivas,

Alexei tinha uma íotogra-
íia de Otea muito apagada,
batida por amador. Fora fei-
La por êle mesmo, naquele dia
ile junho, radiante e luminoso,
cm que" estiveram «sorrendo
descalços pela velvn. morna da
estepe florida do Yolga. Es-
belta como uma menina, coin
vestido estampado, aparecia
¦lentada sobro n erva — com
os pês descalços encolhidos e
um punhado de flores espa-
lhadas em volta-— entre as
macieiras em flor, clara, bran-
ca e pura como a camomila'

ao rocio da madrugada. Pen-
sativa, com a cabeça inclina-
da, escolia as ílqrea e seus
olhos abriam-se granues e ad
mirados, como se pela pri
meira vez contemplassem a
majestade do rniindo.'

Depois de olhar a fotografia,
o tanquista declarou a Ale-
xei que unia moça assim nãi.
o abandonaria na deugvaça. E
se abandonasse, que fosse pa-
ra o inferno! Isso viria pro
var que seu exterior era falso
e, então, seria natural e ate
melhor, por que mostrava que
ela não valia nada E é possi-
vel alguém ligar sua vida à de
uma mulher que não vale na-
da?

Alexei agradou-se também
da fisionomia de Aniuta. Sem
perceber, repetiu em outras
palavras a Gvozdiev, o que
acabara de ouvir. Foi uma
conversa simples que, natural-
mente, cm nada lhes esclare-
ceu' os assuntos íntimos, mas
ambos sentiram-se aliviados,
como fo tivessem rompido um
duro e inquietante tumor.

Combinaram que quando
¦ Gvozdiev saisso. do hospital com
Aniuta — que lhe prometera
pelo telefone vir buscá-lo —
passariam junto à, janela da
sala e que, em seguida, Alexei

exporia ao tanquista, em car-
ta, sua impressão sobro a mo-
ça. jror sua parte, Gvozdiev
prometeu exiover contando-
ihe a acolhida de Aniuta, que
atitude mostrava a respeito
de seu íosto desfigurado e co
mo tinham resolvido o caso.
.Meresiev decidiu: se tudo cor-
resse bem com Urigori escre-
veria imediatamente a Olga
contando-lhe o ocorrido e pe-
dindo-lhe para náo contar na-
da a sua mãe, que continuava
ainda fraca, apenas se levan-
tando do leito.

Dal a impaciência com que
ambos, igualmente emociona
dos, esperavam a alta do tan
quista. Estavam tão desãsso-
cegados que não puderam dor-
mir, passaram a noite peram-
buiado pe'c corredor: Gvoz-
diev para continuar as mas-
sàgená nas cicatrizes diante do
espelho e Meresiev — dépola
rie amarrar uns trapós nas ex
tremiriades das muletas --
para que não fizessem niirlo
— para treinar mais uma vez

As dei. horas da manhã, sor-
rindo maliciosamente, Klavdia
Mikailovna anunciou a Gvoz-
diev que o estavam esperando.
Saltou da cama como arras
tado pelo vento e, enrubecen-

visíveis — começou rápida-
mente a arrumar suas coisas.

E' uma moça muito agra-
davel, e parece sória - disse a
enfermeira, sorridente, obser-
vando aquf fes preparativos
afobados.

Gvozdiev ficou radiante:
E' mesmo: Gostou dela?

Diga a verdade, è simpática?
— e eiiiucio'iou-„e de tal ma-
neira .,ue saiu conendo, esque-
ueneto uo se despedir;

i<tiie nieinno! — resmuri-
gou o coinuiiuuiito SLruCUKov
- Ütii sujeito assim é pescado

u,tii bein unzol.
K03 Últimos dias, uma coi-

sa esuünhã se produzira na
que!;; homem ucipiejuipauo.
i'oi'iiaia-se calado, us vci.es se
irritava sem motivo algum, e
como ja podia sentar-se na

:ir a, p-uwnvn os (liai ip'i?ir-i^
olhando peia janela, com os
puinius a^^.^uos no queixo,
sem respondei- a nenhuma per-
gunta.

Tod03 na sala — o soiíibrio
comandante, Meresiev e dois
novos — i Legaram até a ja-
nela esperando a aparição d-i
camarada na rua. Fazia 

'ca

lor. No céu, mudando rápida-
mente cio forma, corriam lover-
e crespas ceni as douradas bei
ras incendiadas. Naquele mo
mento, passava, rápida, sobre
o rio, umn pequena nuvem
aclnzentada, pouco' densa, dei-
xando na passagem cair gran-
des e espaçadas golas, que re-
fulgiam ao sol. Em conse-

peitos brilhava como se esti-
vesse recem-polido, o asfalto
cobriu-se de escuras manchas
marmóreas e formou-se uma
viraçâo úmida tão agradável,

O casal chegou &. altura da
janela, deteve-se e ambos le-
vantaráiri a cabeça. Os jovens
estavam cle pé junto uo para-
peito de gránitò do canal, en-
vermzad.o pela chuva, lentio

que dava vontade cle botar a [ como fundo as oblíquas linhas
refulgentes doi.:adas pelas go-
tas ao caírem lentamente. Nu-
quele instante, Alexei perco-
bsu no rosto do tanquista uma
expressão de desalento o cle
intensa inquietação, repàran-
do também quo Aniuta — re-
almente linda, como na foto-
grafia — estava confusa d
preocupada com alguma coisa,
que o braço se apoiava sem
firmeza no do tanquista e que
sua atitude era de emoção ir-
resoluta, como se estivesse a
ponto de repelir aquele bra-
ço e sair correndo.

Agitando as mãos c sorrin-
do forcadamente o casal saiu
pela margem do rio e desp.-ia-
reoeti nnrra esquina Na sala,
ca^a um voltou siiènclÒçamcr,
te ao seu luprar.

— Parece que as coisas nãn
vão bem para Gvozdiev — fa-
lou o comandado e. ao esou-
tar as pisadas cie KlavdÍH Mi-
knilnvna no corredor, estre-
ir-pr-n,) è -• lir-u bruscamente ô

Alc"f>í firoii í*ir",i',*,o o >"""•-
rio rlfõ | r>e n^íAo, nc1*^ r.í-

rM-p.r fej; snn hn.blt.un] sen^ío
de .marcha e foi o primeiro n
doitar-so; mas, muito t?m-
no depois de todos na sala p-v
tarem dormindo, as mnln" di
sua cama continuavafii ran
gendo nervosamente.

»Continua)

cabeça para fora da janela e
expô-la à reírescante cai-icia
daquela chuva.

¦ — Lá vai elê — murmurou
Meresiev.

Abriu-se lentamente a pesa-
da porca de cuivaino. üaiu um
jmi : ui..a moça gorüiii.iu, sein
çiápcü pfiiitçuüà coiu iiiii.tj.-ie-
ja, du biusu manca e fiàiií es
iu.ii, u uni juv'áni júiluár nu
^UClí, iiiClUíalVÒ AaüSvÜIÍ CUbvUU u
íico.iüocoi- o táhqüiàía. u ini-
ntar (iárrógávii ü a maleta na
mao e o capote nu ui/u^o; pisa
va wiu tunca agüiuaue e elas-
nciuuue, com tal firmeza, que
uava prazer vê-lo. Provauuo
as p.óprias torças, alegro do
jio-.i-r mover-se com lioerdadé
— parecia náo estar corn-ncln
pelos degraus da escaüa, mas
resvalan-io agilniente por eles.
Pegou a. companheira pelo bra-
ço e seguiram pela margem
do rio, áprpxihiaridò-sã da ja-
nela da sala, molhados pela
chuva cle ouro, pesada e clara 1

Alexei -olháva-oa e sou cora- !
q&ó sè inundava de alsiyria; a , i-n
moça tivirt uma boa raaçáo,
não era em vão que possuía
aquele rosto tranco, simples,
gentil. Aquela não voltaria
atrás. Naliiialmoir'j. moças
(laqúeia espície não dariam as
costas a um homem na ilesgrá
ça.

«Kmryyi ¦ -'..«¦¦.¦ .<¦• .¦ '

WffitSIL
? FUGIU DA PRISÃO

Em Bomfim, na Bahia, i
líder camponês Manuel Sol
dado, vinculado às lutas do
trabalhadores agrícolas d
Socotó, fugiu da prisão. A na
ticia de sua fuga foi rece
bida com gerai alegria, poi
a população local havia man
dado ao governador um abai
xo assinado com mais de 20
assinaturas pedindo sua U
bertação.

V REAÇÃO NA BAHIA
O governador Regis racho

co, amt-droiuaiíu com u no
virucii.o jjrp-uai? na B,i i.a
começou a cometer vioífiu i
contra os partidários Ua yãi
através de prisões, proibi s
de comícios e jutras arbitra
riédades que provocam séiit
repulsa em Salvador e.no w
te;ior do Estado.
$ AUMENTOS

Apoiados peia Comis".--.
Estadual de Preços on donoi
de padarias cle F0rtale7.fi an-
nientararri mais uma vez c
preço c!o pão, que passou a
sor vendido a seis cruzeiroí
o quilo,
<> , EM FAVOU DA

IMPRENSA
Do cárcere onde se en"nn

tra. o capitão Agliherto Azé-
vedo lar çou um apelo a <s

j.2ii ...i.ios no sentid dl
que apoiem''a òampariíin Ií
finanças em favor da ií ú.iii
do Povos, a fim de que ê?s«
hpróicp vespertino áumèntí
sua tiragem, melhorando seu
áspec » material
O PDLA PAS5

Ü dr, Jr::"o . .ccioiy, secreta»
rio-gciial da Associação Ra-
çileira cle E:;cri!oros, sí—" le
P; Pav.lo e líder iln PT. i-
riiíestou-isè a favor do Pacto
de Paz onlrp as Cinco G.an-
des Potências, numa estrevis-
ta ppyíçudn no «Hoje?, ria
capital bandeirante.
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AFASTAM UM GRANDE NÚMERO DE PRO FISSIONAIS PARA QUE AS ESCOLAS DE MOTORISTAS PROSPEREM — ELEVA-SE
A MAIS DE 40 MIL O NÚMERO DE DESEM PREGADOS — GORDAS PERCENTAGENS PARA OS EXAMINADORES

vel. Convocam velhos profis-
sionais pelos fatos mais cor-
riqueiros o acendem em sua
frente um farol de alta po-

Está. causando a maior re-
volta entre os motoristas as
perseguições e arbitrarleda-
des da Diretoria do Transito
contra velhos profissionais tencia. Depois apagam-no
com trinta e mais anos dei mandem que o motorista dis-
serviço, visando dar vasão! tinga imediatamente um mi-
aa número cada vez maior de! nusculo objeto colocado 0
volantes recém saldos das es- \ sua frente. Resultado: quasecolas com tiês meses de cur-
so.

A fim de excutarem essa
crimiiioca medida, as autorl-
dades cio transito, com o ma-
jor Cortes à frente, estão uti-
lizanüo o exame psicotécnico
da maneira mais irresponta-

ninguém escapa ao cutelo
implacável de tal exame. K
a carteira cancelada. Paru
seu lugar irá um jovem, com
Ires meses de prática, com c-
xame muito menos rigoroso
porque, segundo no3 infor-
mou uma comissão de moto-

PREFIRA

100% PURO E 100% GOSTOSO
r*siribuidores dos afamados»

Basfioifos Confiança

ristas, os examinadores reco-
bem gordas comissões para
aprovar os alunos de algu-
mas escolas.

40 MIL DESEMPREGADOS
O escândalo é, em verda-

de, maior.do que se imagina.
Sabe-se por exemplo, que há
1G0 mil molorislas pròflssiò-
nais no Distrito Federal. Des-
ses, apenas 80 mil exercem a
profissão regularmente. 40
mil visem flutuando, traba-
lhando também em outras
profissões, a fim de ganhar
mais alguma co^a. E 40 mil
vivem sem emprego, entre-
gues à miséria mi >j negra!
enquanto as escolas Ue mo-
toristas continuam e despe-

jar verdadeiras legiões de
novos profissionais.

Haveria, sem duvida, nessa
política, .muito de razoável,
se ela se. destinasse: á eonce-
der aposentadoria aos profis-
sionais mais antigos, consa-
dos do trabalho. Então, sim,
todos estariam dispostos a
aplaudir a medida. Que se
promova o exame psicotecni-
no dos que cometem constan-
temente acidentes, está cer-
to. Mas que os mesmos be-
iam aposentados com sulari-
o integral, se não passarem
no exame, ou — se fôr o ca-
so — que sejam recuse.. 4 '¦
por conta do Estado, com üa-
lario mantido e emprego ga-
raiiiido na volta.

O PRÓPRIO GOVERNO
(Conclusão da 1.' pág.)

PRODUTOS NUTRITIVOS
PAULICÉA LTDA.

TEL.: 49-2020

GREVE EM MAGÉ .
(Conclusão da 1.» pág.)

t'..va um lucro liquido de GU
por cento sobre o capital c
acusava um saldo na compa-
r.hia da importância de um
milhão e oitoeontos mil cru-
zeiros. A leitura desse doou-
mento Coi, a seguir, feita por
todos os trabalhadores ua
fabrica, sendo o jornal colado
rOs muros da Cia. Indur ..!.
tia própria manhã de quarta-
fèirá voltaram os trabalhado-
res ao spatrões, dando o ulti-
rr.titum: ou o pagamento ou
a greve. Não houve o paga-
monto, tendo os trabalhado-
res cruzado os braços, inician-
Uc - pLjde que continua ale
hoje.

PRIMEIRO RECUO DOS
PATRÕES

A firmeza do movimento
grevista e o espirito unitário
e organizativo do pessoal co-
maçou a produzir os primei-

Oo resultados. Ontem, con-
."•r.rir'0 qi» o movm.ro

está lhes _ ocasionando tre-
i..endü.-> j-.-ejuizos, os patrões
resolveram afixar um aviso
nus paredes da} Cia Industrial,

(Resumo Telegráíico das
agencias I.P., I.II.S. e Te-
lepress).

+ ENSINO NA U.R.S.S.

A propósito do encerramen-
to do ano letivo das escolas
soviéticas, lembra-se que o
orçamento da República Fede-
rativa Russa destina 22 bi-
liões do rublos às necessida-
des da instrução pública.

? NA CHINA POPULAR

Terminaram com êxito os
trabalhos agrícolas da prima-
vera. Ém diversas regiões a?,
semenloiras ultrapassaram o
plano cm 25%.

0 CONTRA FRANCO

Durasle quasi toda a se-
mana finda foram distribui-
dos volancs e manifestos
éxoriaiidó d povo espanhol a
intensificar ã lula contra a
politica de fome e de guerra

•de Franco

$¦ PR'ESSAO IMPERIALISTA

O rI.sves'ria-9 de Moscou es-
creyc: — *Os Èstndó.s Unidos,
qiié depois da; guerra se tor-
naram a força dirigente do
campo Imperialista, aprosen-
tam um programa paia es-
eravizar definitivamente os
paises da América Latina. O.?
acontecimentos , dos úlíimo?
tempos dàmbns.'ráhí que os
Estados Unidos exercem cadn
voz mais pressão econômica,
política o militar sobre os
paises latino-americanoa

<t FURACÃO

Quinhentas pessoas mor-
rcram e mais de 2 mil fica-
ram feridas em conseqüência
de um furacão que varreu a
região ao norte do Bengala,
na índia.

$ PARA APERTAR O PACTO

Anuncia o jornalista Drew
Pearson que Truman irá bre-
vemente á Europa, a fim de
ciar maior solidez ao pacto de

guerra do Atlântico, pois ai-
j'ims governos se acham va-
cilantes em arrastar seus

países à aventura bélica dos
imperialistas - norte-amerjea-
nos,

poniüs trabalha o ano todo o no
encontro de contas rica semp.-o
devendo ao latifundiário: o
minguado ano:: e feijão e o du-
ro «jabá» fornecido pelo barra-
cão valem mais na aritmética
do patrãc do que o seu duro
trabalho da sol a a il.

Nas usinas e refinarias a si-
tuação 6 idêntica. Nem mesmo
o salário mínimo é respeitado
tanto que ató boje os proprie-
tárlos das refinarias não pa-
gam o que a Justiça do Tra-
balho determinou há mais de 3
anos.

NEGOCIATAS DO PRÓPRIO
GOVERNO

Todas essas manobras partem
diretamente do próprio governo.
As principair usinas produtoras
de açúcar estão cm suas mãos.
A O jinpanliia. Usinas Nacionais
pertence no Instituto do Açúcar
e do Álcool. E', pois do gover-
no. Atualmente a quase tota-
lidado do produto distribuído no

¦ país sae das usinas e refinarias
pertencentes a apenas três ou
quatro empresas. Há assim uma

..iciros dias consegue a in- 
' enorme concentrarão da produ-

transigência dos patrões, está çãj-em mãos de meia dusia de
contando com a solidariedade tubarões, à cuja frente eslá o
total do povo de Mago, que governo através das Usinas Ka-
vem dando aos operários Ci ei na's, iste é, do próprio Ins-
Cia Industrial de "anto André tituto. O mesmo truste mono-
todo apoio moral e material. . poliza a produção e a distribui-

.......¦—MBwaaaaw—bw  ¦

h.formando aos trabalhado-
res que poderiam se dirigir,
£ manhã quarta-feira, aos gui-
• lies da tesouraria, quando
seriam pagos os atràzados.

Experientes já em matéria
de manobras patronais, os
operários .esolvcram coulinu-
ar em greve ató amanhã, vol-
tanrlo "i trabalho so o paga-
mento for realmente efetua-
C

A greve, quo logo aos pri-

Grande mutilação
ai

mus...,
BMtUavi

NA CAMISARIA PAZ
— Camisas — Calças -- Artigos finoj para homens,

is e crianças.
Vá sem demora aproveitar os preços especiais

Rua Visconde dn Pio Rrancó, 10.
Em frente à Lavradio. ¦¦-¦ •«•*

' 1

1 Para homens, senhoras e crianças — Va-
riado sortimento de capotes 3|4 de pura li

— Preços módicos —

CASA PÂULSS
— Rua Regente Feijó, 39

TA

i.l* kXi..a«.

:,*•:«•£<•:

Pastas
Bolsas

Malas

•$&&$•&¦$ t£"^

Joropre. da preferência, na r7:b.

ção e está assim em posiçãu
excepcionai para manobrar cuui
os preços á sua vontade. Como
orgáo olicial, técnico e especia-
llzado, o IAA ó o porta-voz das
pretensões desses monopolistas,
em vez de tjmar a defesa do
consumidor. Eis aqui um exem-
pio bem claro da verdadeira
orientação 10 governo Vargas.
No caso do aç'icar, o próprio
governo é o detentor do contro-
lo do mercado. Vargas nãj po-
dera dizer que lia sabotadores
de seus bons propósitos. Então,
|)o,- que as Companhias Usinas
Nacionais r.áo rompem a sine-
gaçào, vendendo açúcar barato
ao povo? Em vez disso o que
se vê ó essa empresa governa-
mental liderando o assalto ao
povo e executando uma suja po-
litica do âçambárcá mento, de
braço dado eom os tubarões.

Os atuais preços do açúcar
são extorsivos. Calculas feitos
por técnicos demonstraram que
o custo da produção não vai
alem de Cr? í;20 paia um qui-
lo. O consumidor, no máximo,
deviria pagar Cr? 1,50. E da-
ria aos produtores bons lucros
pois naquelas quantias estão in-
cluídas as niargens permlcivéls.
E tanto isto representa a ver-
dade que as exportações são
feiLas na tase de Cr? 2,00 a
CrS v 2,50 o quilo. So o consu-
midor estrangeiro paga talvez
menos de Cr? 3,00 por um quiio
porque o governo de Vargas
obriga o povo brasileiro a pa-
gar duas vezes mais? Evidente-
mente, se s*.- exporta a Cr? ..
2,00 i quilo o preço aqui no
mercado interno não poderia ir
alem do 1 cruzeiro e 50 cen la-
vos. Isto não acontece porque
os tubarões estão nos gabinetes
do governo e são eles que esta-
belecem os preços, realizando a
velha poli'ica do obriga, o cen-
sumidnr brasileiro a pagar as
exportações a baixo pregos.
Açúcar, arroz, feijão, carne e
numerosos outros produtos que
aqui cseasseiam c que custam
os olhos da cara são remetidos
para o exterior por preços In-
slgnificarif.es, t.rés e quatro ve-
zes abaixo da cotação interna

Ai está a politica de congela-
mento. Congelam os salários,
mas or preços são livres, orien-
tandoiás próprias autoridaíés as
manobras dos tubarõea para
mais explorar o povo.

CONVOCADO O I
(Conclusão da 1.' pág.)

Compreendendo que esses três
pontos são os probiemas mais
angustiantes da hora presente,
a Federação de Mulheres do
Brasil se propõe a discuti-los em
:-:eu Congresso, convicta de que
atingirá os anseios da popula-
cão fe.i.inir.a de nossa pátria
desejasa do um fraternal cn-
tendlniónto paia alcançar um
futuro filiz.3>

O que se está fazendo, po-
róm não é isso. E' coisa bem
diferente. Segundo nos infor-
marnm alguns profissionais,
as tais escolas de motoristas
são verdadeiras fabricas de
dinheiro. Há funbionarios da
Diretoria do Transito quo, a-
lóm dos salrios. pagos pelo
Estado, ainda têm outro sá-
lário que lhes ,dão as esco-
Ias de motoristas.

Ora, para que o negocio
não paralize, ó necessário
que os alunos desas escolas
sejam diplomados e consigam
imediatamente um emprego
de chofer. Ms como, se mais
de do mil volantes já se en-
oonlram desempiegados na
capital da Republica? Si, po-
rim, entra o jogo do exame
psicotécnico que, de um ins-
trumeato sem duvida de

grande Importância para
manter o nivel qualitativo da
corporação, passa a constitu-
ir um instrumento para dar
lucro a algumas autoridades
irresponsáveis e aos donos
das escolas de motoristas.

A continuar esse estado de
coisas1, dentro em breve será
duplicado o numero de cho-
feres desempregados. Em lu-
gar estarão jovens, ainda
com pouca pratica, aumen-
tando, em vez de diminuir, o
perigo de acidentes, pondo
em risco do vida milhares de
passageiros e transeuntes.

Mas, sem duvida por essa
época, — e se os profissinais
do volante não se organiza*
lem para acabar com essa
monstruosidade — os donos
do negocio já estarão nádàn-
do cm ouro.

E R V s OS
Am-iintin.. dnslinliuu, dlsliirbnm tux-iul» ai numero o uu mulher, >

tiiKimm, esunlunielitu, inllu de memória, cntlniuntos (lu uilerlurl
ilude ittNi-Kuriifuju, lUciiis du lrnnissut etc.

'1'ItA'l A.UKNTO riSl-rJCIAMZAUO UUÜ lll.S I ulilllOS
Nisummcos

ÜR. J. (jRABOIS
da «Soelrty lm ttie rbytiliulu^ieul Sluiiy ot Social lsbUt:su
UUA ALVAUU A1.M.U, U - li.v untliii - 1'I'.1.IM''1>Nh ái-ilM,

Vlttrlauii-utv do II us 12 » H :i» 19 mira» —riura» 1
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EXAMES de sangue, urina, escarro, etc. Ptinçiio lombar í
exame do liquor. Diagnóstico precoce da jrravidSs (reações do J
Zordelt ou Mimini. J

Arvnida Almirante Barroso, n*. 2 (Taboleiro da Baiana) 5
4». andar - Sala W.i - Telefone: 42-8S80. 1

i Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas. 5:~™_ j
¦'Vl^J^A^JVl.^AA^fl^^^í.vuv^vv.vvvvvv^vvv^«,wv•.v^flJ-J¦J^

IMPOSTO PELA STANDARD
(Conclusão da 1.' pãg.)

ta contra os monopólios impe
fialistas; eqüivaleria portanto,
a uma traição aos interesses
do povo brasileiro.
CkLAiX A VOZ DOS

PATRIOTAS
— Os atos entregüistas do

governo do sr. Getulio Var-
gas se sucedem com rapidez
em obediência ás resoluções
da Conferência do Washing-
ton, prosseguiu o sr. Lobo Car-
rieiro.

Já agora a policia ameaça
o Centro do Petróleo de fe-
chamento. E' que, para o pe-
tróleo ao truste de Rockeíel-
lei é preciso primeiro fazer
calar a voz dos que o defen-
dem. O sr. João Noves da Fon-
toura, foi reeleito presidente
da Ultragaz S. A., subsidia-
ria da Socony Vacuum. E a
assembléia de acionistas, em
lugar de fi::ar seus honorá-
rios, como 0 de praxe, desig-
nou uma comissão de acionis-
tas para fazê-lo — e um deles
é americano. Isto está prova-
do em documento publicado
pela pró"--!a emnrêsa,

A MüIIOEHA
Esclarecendo cm que con-

sisti: a manobra do truste de
Roc!:efel!er, disse-nos o sr. Lo-
bo Carneiro:

A Socony Vacuum, utilizan-
do-so do testa de ferro Max
Leitão, apresenta pro.-oosta pa-
ra financiar e adminis'.rar
uma refinaria em Niterói.
Fornecerá o óleo bruto e dis-
tribuirá os produtos. Max

SrifB "ips "EjPto Ikl? j^"\,
Ã, JkoJ Al, dil KsJ' &JP

Q

canva BàrÜ ira.
RUA DA CDKSTIiüICÃO, 10

5

a 20,00 semanais
Aceita m-se fei tios desde 250,.,,}
Confecção de boa casirnira, 800,00

A ErorutiiiaxASíORA
Lua Andradíis; 119, sobrado, saía 4

Leitão dará apenas o nome —
como autentico testa de íer-
ro. Pois bem, verifica-se pela
leitura do Diário Oficiai, que
o governador do Estado do
Rio, sr. Amaral Peixoto —
genro do sr. Getulio Vargas

é acionista dá empresa do
si. Max Leitão. Os srs. .ioão
Daudt, Augusto Frederico
Schmidt, Valentim Bouças e
outros membros da delegação
bjasileíra à Conferência de
Washington também são acio-
nistas,

Por outro lado, tornou-se
publico que três diretores da
Standard Oil de New Jersey
— a cabeça do truste ao qual
pertence a mesma Socony
Vacuum, estiveram no Rio.
nageados inclusive pelo re-
pulsivo Chateaubriand, pelo
irmão do sr. Amaral Peixoto
e pelo próprio ministro da
Justiça, sr. Negrão de Lima, o
mesmo que .pretende fechar o
Centro do Petróleo.

Proseguindo cm suas decla-
rações, disse ainda o enge-
nheiro Lobo Carneiro:

Vemos então o genro do
presidente da República, o
sr. João Neves da Fontoura e
os principais membros da de-
legação brasileira à Conferên-
cia de ¦Wasainglon, direta e
pessoalmente interessados na
imoral transação da refinaria
de Niterói. Essa transação é
apenas uma entre as multi-
pias medidas entregüistas
que o governo está pondo em
prática, cumprindo o que pro-
meteu aos ianques na reunião
dos Chanceleres. E o ministro
da Justiça, depois de confe-
renciar com os diretores da
Standard, faz correr a noticia
de que vai fechar o Centro
do Petróleo qiio luta contra a
entrega das riquezas do nos--
so solo aos imperialistas.

Os fatos aí estão. Fatos
concretos, Os entregüistas que
ocupam o governo se desmas-
caram. Mas o povo está ven-
do claro, e não tolerará que o
Brasil seja transformado em
colônia americana.

Antes do pleito de 3 do
outubro, o arcebispo de Por-
to Alegre, D. Vicente Sche-
rer, manifeitou-sè conitaa
-leição de Getulio.

Na semana passada fa-
lando sobie a «Rerúm Nó-
'arum», Fon Scherer d:::lá-

rou publicamente, enlusi-
asmado, quo as leis tr:;ba-
lhista de Getulio lembra-
vam os princípios sociais
de endelica de í.:"o XIII.

Sua. Eminência anda de-
pressa

¦aí m

múMl K g& ti *£8 $ Fara ira hospital.
KlpmH m&i$;<$$':> 'í,v| Frmic-iinsais, general.

ü::n'.3 des bombci' iOir^ • ¦•¦
-.-x-r.-.. .yA.'S.-^í.s a jaio no
Estrbci'6 Oric-üío, íc-vo um
Scciub do -.: :y.y. e ísi

í:i'.o
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verdade sobre si

Carlos Lacerda
seu artigo do «a
sobre o Estádio».

intitula
veotd-iáo
Tudo o

que elo dis é assim. Não
deixa por monos. «A vorda-

de sob.-e o Clube Militar»,
«a verdade sobre o Morro
do Santo Antônio», «a ver-
dade sobre as favelas» «a
verdade sobre o imoanha
da paz», etc.

O que ele nunca aborda-

O Estado de Pensilvanla,
nos Estados Unidos, aban-
donará sistema de pagar
prêmios pelo couro cabelu-
do arrancado nos Índios.
Motivo: — já n|io existem

índios na Pensilvania ...

Experiniont.tda a grana-
da nnií-tajiquo com o ma-
;:imo .renliamol — diicm
os Jornais.

Com o majdmo de realis-
mo. Saíram fsrido3 os ge-
nerais Zenobio e Canrobert
Pereira da Costa, dois aene-

rais de exercito.
E o general norte-ame-

ricano Startemeyer, coman-

Em 1934, portanto há 17
anos, um liclcr nazista as-
sassinou uni democrata na
Alemanha, na famoso «noi-
te dos grandes punhais.»

Ontem foi noticiado que
esse nazista vai pagar na
forca o seu crime. Dezesse-
te am; depois.

Também justiça popu-
lar tarda más não falha.

Enquanto isso o matutino.
3o Ccígío escrevo que
do suceder alguma colas»

O Secretário da Junta de
N.fíc.tónllsrií&o do Petróleo
i'n Irã r»q.iba de faze-' ela
advc.'s~——;

— «O Irã é um barril de
pólvora, se os ingleses a-
toarem fogo a Grã-Breta-
nha explodirá conosco.»

mv i i ml a fl Wippi-TS prr I
Gei-tldôes, cai-teii-ns, certiripados, procurações, traduções, natu-,
i-alizaçõcs, pçi-mánência de estrangeiros no Pais, desqültes,
invenlários, Prefeitura, üecchedoria, etc. IVatar diariamente
com J. SIQIIÉIRA. à Av. Marçchaj Floriano. 13, (antiga ma

Larga) 1.» andar. Tel. 23-3810 - Atendi a chamados

. A? no^s do Movimento Brasileiro dos Partidários da Pil!í edo Movimento Carioca pela Paz c contra as Armas Atômicas, sobre¦aa ameaças do fechamento por parte da polícia, esclarecem nerfíi.lamente a opinião pública sobre as finalidad-, dessas organizações,,.-...,;....,, .- -r-,<-jmoiito definido e. cujo trabalho se desénvol-ve no sentido da aspiração máxima de nosso povos a pas. -
Com suas ameaças e provocações, a policia está sem dúvida.se«uindo ordens dos provocadores de guerra, aqui reprc.seiitad.is

pela embaixada dos Estados Unidos. Nenhum fundamento"le«»í
podem tor osset arreKan!.os. É claro que com semelhantes procos-sus, a policia pode amanhã fechar tudo o que resolva rotular comocsubvcrslvo», associações profisMais, estudantis, operária», femi-limas, etc, * -

ii» ,-J.fi t 
a„'.urcl1.. parf " íascjsrno, âeguida pelo governo,VnimUc criai no pais o clima de opresaò necessário aos objetivos lamines

e iZ7™ ' tr°PaS b,aSÍU'ÍraS ,laia a t,ü,íi« * ^ envolvi,, li»de nossa Pátria numa nova carnificina mundial.
A policia de Vargas', a mando do PBI norte-americano mo-cura implantar en, nosso país uma situação que SSIiman P-.de criar nos Estados Unidos con, o «estado d" emcrgÊnciá"Como se sabe, „ governo de Truman pretendeu l c3Sas organiznços de paz norle-americanns, mas alé agoraTão o còn-seguiu, devido à orça do movimento nos Estados Unido, fbíJ.essa que se refletiu recentemente numa deebl" da Car ta Supremaentrarm ao fechamento das referidas organizações * 

*

nara^Sír S àni™- ^ 
ÍKllnlm,;»tc. « P»der necessário, ra impedir esse ato fascista premeditado pela policia do Variras

das associações democráticas e de defesa da paz seria um nasso anas para o fascismo o para a guerra, seria a liquulçflo dos úlli.mos restos de franquias democráticas. »«'«V»o uos um.

Que cerrem fileiras, pois. todos os patriotas e partidários dapaz, a lu,, de impedir o desígnio de nossos iriimigosSSií.
os imperialistas é traficante»

tas e trhfipnnhu ,,.. ., •"• 
"• ,ssos 1IUInl!»'0s, os imperiali.ti

d^ «a ? \Zt O?, 
sT°„sfinimis?s' os imperialistas e traficante»

L 1 f 
,a!1'ueí'- Q«e reforcem a organização dos partidários dá

-*m — ip -¦ ^•¦¦v-.r-^^-, ,. .„ ^ m ^... -¦»¦ nr m*&

ARTIGOS FINOS PARÍ.
HOMENS - CAMA

- fi MESA -

FãbriCa própria
. Vendas a vare/o

RUA da CÀFMOCA, 87
Junto á Praça Tiradentes

.
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OFENSIVA FASCISTA

(Conclusão da 1,* pág.l

O PJLANO Dü
GOVERNO

Inicialniente u protessor ai-
ceblades, julgando falar ao es-
tudanto que faz trabalho poli-
ciai na .Y.UKS, convidou Alaor
Barreto para uma palestra no
gabinete úo Ministro da Educa-

O presidente da AMES,
sugeriu o salão dè exposições
do Ministério. E nessa recinto
o professor lhe apresentou os
pianos de criação do uma or-
ganlzação da juventude, dlzon-
do ser o seu intuito nâo só-
mente organizar a «juventude
escolar, como ainda a traba-
lhista» Adiantou ainda que,
em faço do plano não haver
sido aprovado totalmente pelo
governo, ficaria restrito ape-
nas ao Ministério da Educa-
çáo, com a «juventude, esco-
lar». A «Juventude trabaihls-
ta» seria uma tarefa .'. cargo
do Ministério do Trabalho, se-
gundo resolução de uma <:o-
missão especial.

O plano do Ministério foi
entregue ao estudante Alaor
Barreto. Inclue a criação nos
estabelecimentos do ensino, co-

tis existentes, seriam dirigido»
por um presidente escolhido
pelo diretor do estabelecimen-
to do ensino, objetivariam en«tre outras finalidades «criar
uma mentalidade superio. pre-
parando a emancipação poliu*ca da Juventude».

No programa de aUvidadw
desses centros cívicos, desta-
canios homenagens a autori-
dades e personalidades de- dc&>
taque, como ainda debates e
conferências e. cargo de pes-soas indicadas pela Divisão
Cultural do Departamento Na-
cional de Educação Cívica.

DINHEIRO li POLICIA ' •

Feita a leitura de3so plano,
que foi entregue ao presidente
da Associação Metropolitana,
dos Estudantes Secundários, o
piofessor Alcebiades pediu sua
colaboração, supondo sempre, 6
claro falar a um policial. O
presidente da AMES resolveu
tirar a limpo até onde iam a»
ligações do homem com o Mi-
nistério e a policia. E respondo
quo a falta de dinheiro era o
principal para umá tal campa-
nha. A frase veio rápida:

— Não se preocupe. Não ia-
lt-1 com os santos, mas com c

tros cívicos que vizam substi-
tuir os grêmios e diretórios, e
seriam subordinados ao De-
parlamento Nacional de Edu-
cação Cívica, ou Centro de
Cultura Cívica, criados para
esse fim. Tais órgãos, que te-
riam o objetivo -de entraque-
cer as organizações estudan-

légios o Faculdades, de cen- próprio Deus. Está. tudo resol-
vido.

Alaor Barreto objetou ainde
que um trabalho dessa natureza
entro os estudantes seria uma
ameaça para a integridade fí-
sica de que o pretendesse levar
a termo. O professor respondeu:

— Também não se preocupe
com isso. Não receie coisa ai-
guma, que lho daremos prote-
ção especial.

QUEREM DIVIDIR 03
ESTUDANTES

Quando encerrava, a . entre»
vista, o professor Alcebiades
Barbosa dos Santos, afirmou
que iria participar ao Ministro
da Educação os entendimentos
quo realizara. Assegurou qúi
entraria em contacto com o ca-
pitão Tasso, do Ministério da
Educação e outras autoridades.
E finalizou dizendo quo maiores
detalhes poderiam ser obtidos
com o «estudante» Genival Her-
culano de Souto, presidente da
União Carioca dos Estudantes
de Comércio. :•..:..;

ACUSADOS OS
(Conclusão da 1.» pág.)

seln JUakk, secretário da junta
de nacionalização do . petróleo
em meio ao3 rumores ue que o
Irã se prepara para contratar 8
peritos em petróleo, no exte-
rior, para a exploração dos
novos depósitos.

Disse Makk que enquanto
os EE.UU. dizem que ajudam
e defendem a liberdade das
nações peque .ias, o Departa-
mento du Estado publica uma
declaração «que Interfere em
nossos assuntos».

Advertiu que o Ira «é uni
barril de pólvora e quo so os
inglezes atearam fogo, a Grã
Bretanha também explodirá
conosco».

Os Jornais de Teerá dizem
que o emliaixador soviético,
Ivan Sadchikov, ofereceu re-
contemente equipamentos ao
governo para perfurar poços e
novas explorações petrolíferas.
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CURSOS PRATICCS EM TRÊS TURNOS: - pela manhã, à tarde e *
noite e por correspòndôncia. — Visite-nos sem compromisso,

 AV. MARECHAL FLORIANO, 6 — SOBRE LOJA
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Estes fatos í;os foram narra-
dos pelo próprio Francisco
Alaôr Barreto, presidente da
Associação Metropolitana dou
Estudantes Secundários. O pia-
no do Ministério da Educação
encontra-so em seu poder. • A
palestra foi presenciado por, vá-
rias testemunhas. E dessa ma-
nelra se evidenciam os esfor-
ços do governo Vargas para or-
ganizar a juventude em, cen-,,
tros fascistas, sob a direção. d«
prepostos seus e dóceis às ma?

J nobras ministeriais. Passariam.
assim os organismos estudantes
a meros instrumentos do gover?
no, levando à prática homena-
írens bnjulatórias a Vargas e seu
grupo e pneuranflo à vlva.for-'
ça desviar a atenção dos jo-
vens de suas legitimas reiviri-
dicações. Tudo Isso reveía'"ò"
mais requintado sabor fascista
e os estudantes n&o se deixarão''
eneanar.

Os Diretórios Acadêmicos,' a 
'

UNE, a AMES, a UME, sáo os
legítimos e tradicionais órgãos '
da juventude estudantil. Quem
quer que pretenda liquidá-los
encontrará a mais firma e decl-
dida oposição dos estudantes
cuja tradição de luta, em todo
o pais é conhecida e se enrl-
quece a cada momento.

Perdem tempo portanto on ms-
materialistas pollciaio ^fiSsa



Será na Quinta Feira a Segunda Apresentação do Arsenal
**•••**•• ********* •*••••••*•••*••••• ****************** ******************

CEPCIONOU O ARSENAL
A SUA EQUIPE. MUITO AQUÉM DA QUE NOS VISITOU HÁ DOIS ANOS ATRAZ. PERMITIU A DESFORRA AO FLUMINENSE,
CUJO QUADRO, IGUALMENTE. NÃO ESTÁ EM BOA FORMA — FRACO O FUTEBOL POSTO EM PRÁTICA — MELHORES OS

DEFENSORES QUE OS ATACANTES TRICOLORES — GOALS. ÁRBITRO E QUADROS
Decepicionou a todos a es-

treia do Arsenal. Esperava-
mos por tudo, inclusive por
«ma vitoria do Fluminense,
mais nfio por tão baixa exi-
biçao de futebol, Os «gun-

ners», muito embora vez por
outra deixassem transpare-
cer toda a sua classe, estive-
ram abaixo da critica.

Mal iniciado o embate, se

verificou que o Arsenal era
outro. E o Fluminense, embo-
ra nao apresentasse umgran-
de futebol, pintou como ven-
cedor.

CONFUSOS

De Swlndin, que engoliu
um frango, até Mc Pherson,
que apenas deu um chute a
goai, tudo andou mal. Com-
pletamente tontos, 11 homens
nem de longe lembravam a-
quela. equipe que aqui esteve,
exibindo um futebol clássico,
pleno de jogadas matemati-
ças uma seqüência perfeita
nos avanços e arremessos a
goal e uma estupenda segu-
rança na defesa, que clesba-
ratava, ao limiar da área,
todas as investidas contrárias,

Asim, nem o futebol inglês
podemos dizer de expressão,
chegou o Arsenal jogar, se-
não em alguns momentos da
faso final.

O FLUMINENSE

Depois de vencer em San-
tos, jogndo muito menos, o
Fluminense colheu outra vi-
toria som apresentar um elo-
vado padrão técnico. A mar-
cação por zona, idealizada
por Zcze, em virtude de não

contar com grandes jogado-
res, deu resultado no doroin-
go, quando Mc Pherson ou
Marden, seu substituto, tanto
quanto Eoper, não disseram |
sim, apenas três homens, reu-
almente, fizeram trabalhar
aos cinco defesa tricolores. E
estes venceram fácil a para-
da. De Castilho a Jair, a nosso
vêr, não houve que destoasse,
O ATAQUE MAIS FRACO

A linha atacante tricolor
não esteve boa. E não fosse a
confusão dos «gunners:>, nem
os dois tentos teria obtido.
Poucas tramas realizaram e
quando fizeram não houve
um bom íinalizador. Uno
prendeu demais a bola, pren-
dendo-se Didl em fintas des-
necessárias. Carllle, marca-
dissimo por Daniels, quando
desmarcado realizou alguma
coisa, enquanto Orlando foi
o melhor homem da linha tri-
color, já que Joel apenas faz
um goal e não perjudicou os
seus companheiros. Robson,
Ivan e Ditlnho apenas não
comprometeram. .

PRECISAM-SE

Uolton Marden, sob chuveiro, após a derrota

. -..._.. ,„ — PAGA-SE BOM SALÁRIO
j Os candidatos devem anresontur-so nas obras de SEVERINO '

VILARES, à rua Luiz Camara, Olaria. Pede-se apresentação ,deste anuncio
i»^*_ O. _«i _- ¦!¦ ¦«. , ..-JU.---, --U ___..». .ja». |Tf. -^
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ASSIM SE REFERIU A RESPEITO DO NOSSO FUTEBOL UM FAMOSO TÉCNICO SUECO— MARAVILHADO
COM A EXIBIÇÃO DA PORTUGUESA DE DESPORTOS — RÁPIDOS EINSINUANTES OS BRASILEIROS

í'AIW.WA%V.VJVuV.".VWVW,"A%WVVwVWW,-A-.".%V/l

CALÇADOS CINTRA

l
Sob medida

Avenida Gomes Freire, 275, (antigo 35) — Rua
do Rezende, (JG-B. Em frente ao Hotel Men de Sá
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Grande Liranae Ltquiaaçao
THE CALÇADOS FINOS.

Pregos especiais tle combate.
SAPATARIA NÚNCIO

Rua Republica do Líbano, 3G-A —
(Antiga rua do Núncio)

Valler e Maneco, autores dos gcals que deram
o iriunfo aos brasileiros — Quadros

CUAIAQUIL, 20 (Especial
para a imprensa popular)
— Redimincb-se por completo
bcus insucessos no Peru, a equi-
pe do America, Uo Rio de .Ta-
neiro, vem alcançando neste
país expressivos, triunfos. On-
tem, foi a goleada sobre o Eve-
rest o hoje um outro ótimo re-
«iltado vem de colher.

Os brasileiros venceram com
autoridade di> categoria- o forte
conjunto do Barcelona. A con-
tagem foi de 2 a 0, tentos de
Valter e Maneca, respectiva-

mente, no primeiro o segundo
tempos, Dominando nmplamon-
te, os integrantes da equipe
vice-campeã da capital brásl-
leira, deram um verdadeiro bai-
le.

Os times foram os seguintes:
América — Osni; Joel e Os-

mar; Rubens, Osvaldo o Ivan;
Valter, Maneco, DÍmas, Ranul-,
fo e Jorginho.

Barccbna — Delgado, Beni-
ter: o. Mnrhi; Montalvan, Solo-
zaino o Solis; Artiega, Canto,
Cruchucii, Vargas o Andrade.

HELSINGBORG, 20 (Espe-
ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR). — Momentos após o
término da partida de estréia
da Portuguesa de Desportos
em canchas suecas, tivemos
oportunidade de palestrar com
o famoso técnico Carlsversson,
Em companhia de vários ou-
tros treinadores, o acatado di-
rigente do futebol escandina-
vo assistiu a maravilhosa exi-
bicão do quadro brasileiro.

ENTUSIASMADO

Car'svensson não escondeu
o sou entusiasmo diante do
futebol praticado pelos onze
integrantes do conjunto pau-
lista, mormente na primeira
fase, quando apenas um titu-
lar esteve ausente — Pinga.

Entusiasmou-se sobretudo
com a facilidade de desinar-
cação dos avantes sul-árnéri-
canos, bem assim a rapidez
de seu jogo e astucia com
que se empenham' pela dofe-
sa contraria, deixando atoni-
tos, zagueiros, ¦ médios
queiro.

ESPETACULAR

Para ele foi simplesmente
espetacular o segundo tento
dos brasileiros, marcado por
Nininho, de bicicleta. Nunca

havia visto coisa igual. E
diante desse espetáculo, Car-
isvonsson, cm relação ao nos-
so futebol declarou:

— E1 o melhor do mundo,
sem dúvida. -

TENTOS

O primeiro nasceu de uma
falha de Forbes. Lino cruzou.
O medlo inglês1 pulou, dei-
xando a bola passar. Apa-
nhou o caroço Joel, o qual,
ao controlá-lo, deixou que o
mesmo se adiantasse. Carlile,
alento apanhou a bola e esti-
cou na frente para Joel, quo
vinha na carreira. Entrou
pela área o ponteiro e fuzilou
no canto.
ORLANDO GOAL

O segundo e ullimo tento,
autentico frango do Swlndin,
foi marcado por Orlando,
ainda no primeiro tempo.
Barnes atrasou mal uma bo-
Ia para o goleiro. E este, a.
pesar disso, tardou-se mais
ainda para vir ao seu encon-
tro. Resultado: Orlando, que
estava atento, entrou e assl-
nalou.

QUADROS
Os dois quador

assim formados:
estiveram

FLUMINENSE — Castilho:
Pindaro e Pinheiro; Pé de
Valsa, Edson, e Jair; Lino,
Didl (Hobson), Carlile, Or-
lando (Ditinho depois Ivison)
e Joel.

ARSENAL — Svvidin; Scott
o Berncs; Forbes, Daniels e
Bowen; Ropetr, Logic, Hei-
bon (Goring). Lishmn (Gud-
musson) e Mcphersòn (Mar-
den).

Foi juiz o inglês Blylhe,
que apesar de ter permitido
alguns lances brutos, atuou
a contento, confirmando o
cartaz do que veio precedido.

A renda foi de Cr$
S56,025,00.
ESPERANÇA I.

Diante do que vimos ontem,
nos resta, como a lodo publi-
co, uma esperança: vêr o Ar-
senal reeditar as suas atua-
ções de 49, já na próxima
quarta-feira, contra o Botafo-
go.

DIRETORi PEDRO MOTTA LIMA * ANO IV * N. 095

RIO E ANJEIRQ, TERÇA-FEIRA, 22 DE MAIC DE 1051

nde Inpr
Não parece, mas tem grando importância. Um anun-

cianto quo coloca seu anuncio na IMPRENSA POPULAR
fica bem Impressionadj sabendo que todos os nossos lei-
toros lhe dào preferencia. E vocô ha do c(_fordar queé justo darmos preferência aos estabelecimentos que pre-
ferem a IMPRENSA POPULAR.

'"'¦'''¦'fífflWm''

_ a NILLSSON emprestudo uo A.I.IC. assinalou o tento de honra

ATÉ QUE ENFIM . ;-. pi

ESPETACULAR O TRIUNFO DO FLAMENGO NA SUÉCIA — UM AUTÊNTICO BAILE CONDUZIDO POR
ADÃOZINHO — NOS INTERVALOS FAZIAM GOALS — OUTROS DETALHES, QUADROS E ARBITRAGEM

ESTOCOLMO, 20 (Especial
para a IMPRENSA POPULAR)
¦— Finalmente hojo o publico
desta Capital vibrou com o Fia-

mengo. Decepcionando na es-
tréia, o clube brasileiro, na tar-
do de hoje, correspondeu intei-
ramente a expectativa geral.
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TERRENOS DENTRO DA CIDADE
DE RIO BONITO

Em prestações a pari ir de Cr$ í}0,00 mensais,
ótimo clima — Água e Luz. Áreas para silios, chácaras o
lotes.
Tratar Av. Rio Branco, 9 — s/352 — 3.' andar. Tel. 43-7270
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\ DOCES, BALAS E CONFEITOS
Aceitam-so encomendas pura festas, casamentos,
batizados, etc. Serviços dò cosirilia, mediante pana-
mento de diária. Kua da MiséricÔrdiiv, 71 sob. NAÍU
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ji-aiE.cccLjsdui mmsaiac,-
COMPRAM-SE ROUPAS USADAS

DE HOMENS
Paga-se o justo valor

Tel. 22-1683
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Ea £33 ém

' lotes. fl
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rüjlo az italiano, que vem de vencer o G.P. Cristóvão Colombo, domingo'"' ' " ' ' >so iiavegarite. Em segundo c terceiro lugares, respec--se os ingleses Whitlicad e Macklin. 
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 tivameiite, classificaram.

BAP.E AUTENTICO

Os brasileiros, mercê de sua
maior categoria, dominaram
desde o inicio. E assegurada a
vitoria, já na primeira fase, pu-
deram, ao fim desta o durante
toda a segunda, çuando uwn-
tajaram o piacard, dar um ver-
dadeiro baile. Um show de bo-
Ia. Calorosos aplausos assina-
la»'am uma finta mais espeta-
cular, um passe matemático,
uma jogada mais clássica...

O time iucco, que atuou re-
forçado, contou com o jogador
Nilsson, ponteiro canhoto da
seleção sueca o que atualmente,
está viuculado ao Geribvà, da
Itália. • •

A MARCHA DA CONTAGEM

Depois de algum minutos de
ações alternadas dos dois ban-
dos, o Flamengo começou a im-
pór-se. E o reflexo desta su-
perioridadè não se fez demorar.
Esouerdinha, numa boa "nano-
bra individual, abriu o escore
com violento pelotaço. Du-
rou pouco porem, pois, a par-
tir dos S0 minutos de jogo, o
Flamengo voltou a mandar no
g.T.mado., Mais uma vez esta
sentir no marcado;-, com um
tento do Hermes, aos 32 minu-
tos; Dai em diante nada mais
houve em campo senão o domi-
nio do Flamengo. E Hermes,
novamente, movimentou ò pia-card, quando concluiu muito
bem um passo do Adãozinho.

SEGUNDO TEMPO

Reiniciado o embate, voltaram
os suecos a forçar a defesa
brasileira. Tentavam de forma
desesperada o empate. E che-
garam mesmo a ter o gostinlio,

pois, aos 23 minutos, Nilsson tando do uma boa situação, dei-

MAIS UM TRIUNFO OBTIDO PELO CLUBE PAULISTA, NA EUROPA - EXPLÊNDIDA
EXIBIÇÃO DE FUTEBOL - 5 A 3 A CONTAGEM - NININHO ,0 ARTILHEIRO

HELSINGBORG, 20 (Espe-
ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Vitória líquida e
indiscutível alcançou a Porlu-
guesa, de Desportos, de São
Paulo, na tarde de hoje, nes-
ta cidade sueca. O conjunto
brasileiro totalizou, desse mo-
do, oito partidas sem amar-
gar um revés. E apenas um
empate se registrou e este,
conforme já salientamos em
correspondência anterior, úni-
ca e esclusivamente conse-
guido por força de uma ar-bitragem falha e prejudicialao clube bandeirante.

DOMÍNIO ABSOLUTO

Aos fatores adversos costu-
meiros, na tarde de hoje, jun-tava-se o cansaço, pois, a

turma paulista fizera uma
demorada e extenuante via-
jem dérea, Apesar disso tudo
porém, e não comando com o
principal homem de seu ata-
que, o clube brasileiro conse-
guiu abater o seu adversário.
Conjunto de categoria, vice-
campeão do pais e integrado
por vários «scratchmen» sue-
cos, o Helsingborg não resis-
tiu ao ímpeto dos sul-dmeri-
canos. E já no final da pri-
meira fese, deixava o grama-
do com a derrota assegurada.

Na segunda fase, substitui-
dos alguns titulares, os bra-
sileiros retraíram-se, poupan-
ro-se porá futuras jornadas.
Em conseqüência, os locais
conseguiram mais dois tento,
sem contudo ameaçar a vito-

no periodoria decidida
iniciao,

Nininho assinalou quatrotentos, sindo um de bicicleta.
O estádio vibrou com o feito
do jogador brasileiro, aplau-
dindo-o de pé, durante alguns
minutos, pela primeira vez
viam um goal daquela forma.
Renato foi o autor do outro
tento. Manduco (contra, Jons-
son e Sandel assinalaiam
para os locais.

OUTRAS NOTAS
Portuguesa ds Dnsportos —

Muca (Aldo); Manduco e Ja-
cob (Nlr.o); Santos (Pedro),
Brandãozinho (Carlos) e Ceei;
Júlio, Renato (Rubens), Ni-
ninho, Leopoldo e Simão. Co-
mo vemos, não atuou o meia
esquerda Pinga I, que se en-
contra contundido.

Helsingborg F. C. — Svens-
son; Appeltoff e Malmstron;
Juensson, Zieglen e Nilsson;
Jonson, Isveqsson, Sandol,
Pehsson, Bengsson.

O estádio acolheu um pú-
blico de 30 mil pessoas, atin-
gindo a renda a soma de oi-
tenta mil coroas, equivalentes
a 560 mil cruzeiros

O Juiz foi o sr. Cachet, bom.
OS PRÓXIMOS COMPROMIS-

SOS DA PORTUGUESA '
A Fortuguesa de Desportos

disputará as seguintes parti-
das, aqui na Suécia: se:cla-
feira próxima, em Jonltoping,
contra o Sondra F.C.; dia 17,
em Norrkoping, enírenando o
Spartklub Kamraterna. Final,
mente, o último compromisso
será saldado a 29, contra a
seleção local.

IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
- Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São Gonçalo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de

Souza, á ma Pio Borges, 6%-A - São GonçaloMi á rua México, 45 - 12.° andar - T. 32-7838 ¦¦

CLINICA MEDICA DO

Ir» Hii© Souto imim
Exames clínicos completos com moderna apa-

relhagem, inclusive Radioscopia - Preços reclu--'Jdos 
para operários.

CENTRO - AV. PRES, VARGAS, 529 -
17' AND: — das 9 às 13 horas, diariamente
COPACABANA - Miguel Lemos, 44 — 2» and
s|2()4 das 15 às 19 horas, diariamente.

conseguiu iludir a vigilância de
Garcia. Mas não passou dai.
Firmou-se a retaguarda, onde
Pavão, Valter e Bigode apare-
ciam com mnis destaque, e os
brasileiros voltaram a ir â íren-
té, tomando conta da peleja.
Desta feita, coube a índio as-
sinalár a retomada de posição
por parte d Flamengo. O «ga-
roto» encheu o pô da linha in-
termediáriá e era uma vez Klin-
ga. Continuaram os brasileiros
a mandar no jogo e, ans 26 mi-
nulos, Hermes, quo estava com
a cachorra, fez mais um golzi-
nho. Este porem, não foi o ul-
timn, pois, ainda não havia che-
gado a vez de Adãizinho e de
Nestor. E o primeiro, desfru-

>apei$ de

Rnpiclez e pontualidade

Certidões, impostos mu-
nicipais e federais, Car
teiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
AL1P1U UUNÇALVEh

RUA D. MANOEL, 18
Pündòs - Tel 42.3309

CASA SÃO
FRANCISCO '

Direção do ex-auxiliar
da Casa Bertés — J. R.
Pieard.
Material fotográfico cm

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 —
1" a-dat. (Próximo ao
Largo de São Francisco
— Tel. 43-2145.

xou iguaimentt 9 seu selo, aos
42 minutos do luta. Nestor, an-
dou queiendo também, mas não
conseguiu, Ficou para outra
ocasião.

QUADROS — ARBITRO

JUIZ — Ivan Ehlind (bom)

RENDA: ¦— Superior a Cr$
700.G00.00.

FLAMENGO: — Garcia; Bi-
pois Dequinha) o Bigode; Nes-
guá e Pavão; Valter, Bria (de-
tor, Hermes, Adãozinho, índio o
Esquerdinha.

AIK: — Klinga; Kaisson e
Arginker; R. Larson, Leander

o L. Larson; Ostlund, Glubb,
Ohisson, Ohstram e Nilsson .
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Olavo Iiosu c Jíiinoel Branco se-
líiiirnm, domingo » noite, num Silo
1'nuto. Ciiseiitle, «ntretanto, ileou
alojiul» nu uuvcii.

*
A Siiru. Angollu» fiunso adquiriu

a céu» Acidãlia o entrosou seu
traio a Joã-i Attimiesi.

*
Os pronrielãrloa do cuvulo Biri-

gul, iogo após a sim vitorio na
«sabatina», ilorinii-uo do presente aotratador Carlos Torres.

*
O fracasso do estreante Crnn Clin-co foi cm eonsonuciicia deste ani-uial ter sido acometido do lienior-

ragla.
*

Cida, Ciiniberlaiui o Martini so-Kuirom, ontem, paru São Paulo.Vão iiilorvir uo Orando l'rô-mio JockeJ Club n ser corrido do-iuIiiko próximo, na distância do3.218 metros o com iv dotação deCr? 300.000,00 ao vencedor.
*A «extra» do quinta-feira scríi to-da cia realizada na pista do iivcia.vamos pnrtlr para uma nova ma-raloiia. Corridas quinta, sábado tilr.ailniio. Dinheiro linja...

Foi ntincidii por mu cblcó niirií dosendnes na hora dn jurlidn pára al spuiii do Oi P. io domlíiiro aeg-iir, Anno Itoleyen, daí « seu Ira.nissoi

SfllÉlM VAIIMIII BUSBbS^ liAmmu mmm mm
EI Greco. Como Onl Madrigal, Nigeriía, Ilua-
no, Magali e Mondei os outros ganhadores dedomingo no Hípídromo da Gávea
Do*; ^fnflrnZ-.^Z,0^]^ -1:ARE0-- Çoidona o 0,-eja.

S-SSl^íSf10' .íulila (21>' vencedor?
17.00

On!. Mnná
183,00; du-
21,00, 35,00

m.üO; piacêai íioo
2t PÁREO - comeo Síinibarí, Voric-^nr

pia (22). 69,00;. placo»:e 4H.0O

*!"?; Vencedor, 17,00; dupla (12).32,00: placés: 18,00 e 16 OClT
*¦1' PAREÔ - digeria, Espadôiínp Stunyiiy, Vefiocdor, ü«o- diii)lumr, 38,00; placós; 13,00. 13,00 oiü.OU,

plac 27,00
40,00; dupla (13), 44,00.-

27.00.
*

0» PAREÔ — iuinno, Elan o ElMataohln. Vencs^nr, Í7.00: durln
(24), 47,00; pj^côn ''7,(0, 24,00 o 31,00.*

7» PAREÔ - Magali e Konolulu.Vencedor, 55.00; dupla (23), 26,00-
ptaítei 13.00 e 17,00.

*
8? PAREÔ - lifondol. Llly o li-irslslivcl. Vencedor, 27,00; 

' 
dupln(14), 23,00; dlaces: 15,00, 27,00 o15,00


